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PREFÁCIO 
Marianne L. Wiesebron 

Este livro é o segundo volume da série Mauritiana, resultado que coincide com uma 
cooperação bilateral de grande envergadura. O Ministério dos Negócios Econômicos 
Neerlandês tomou a iniciativa de dar acesso à documentação sobre o Brasil neerlandês 
(1624-1654) a investigadores brasileiros, a título de presente. Este projeto foi nomeado: 
De Nederlandse erfenis in Brazilië, Handreiking aan Braziliaanse wetenschappers Brazilië in 
de Nederlandse Archieven (1624-1654) (A herança neerlandesa no Brasil: uma ponte para 
pesquisadores brasileiros. O Brasil nos arquivos neerlandeses; 1624—1654). 

A segunda iniciativa partiu do Projeto Resgate de Documentação Histórica Barão 
do Rio Branco, já em execução há algum tempo, promovido pelo Ministério da Cultura 
brasileiro. Este projeto tem como objetivo tornar mais acessível todos os documentos 
existentes na Europa e no Brasil sobre o período colonial brasileiro, para historiadores 
brasileiros. Este projeto inclui a microfilmagem da documentação original e a 
organização de catálogos, em português, relativos a essa mesma documentação. Tomamos 
conhecimento deste segundo projeto quando o primeiro projeto, De Nederlandse erfenis 
in Brazilië, já estava em andamento. 

O segundo volume de Mauritiania abrange o inventário da volumosa coleção Overgekomen 
Brieven en Papieren uit Brazilië en Curaçao (OBP) (Cartas e papéis vindos do Brasil e 
de Curaçao), que se encontra no arquivo da antiga Companhia das índias Ocidentais 
Neerlandesa, pertencente ao Arquivo Nacional (Nationaal Archief). O inventário 
propriamente dito é precedido por alguns artigos introdutórios sobre a Companhia 
das índias Ocidentais neerlandesa e as rotas marítimas para o Brasil utilizadas pela 
primeira Companhia, e é completado com uma coleção de mapas do período áureo do 
Brasil neerlandês. No âmbito do Projeto Resgate, microfilmes serão igualmente feitos 
da documentação dos OBPs que, após digitalização em Cd-rom, serão distribuídos no 
Brasil. 

O projeto De Nederlandse erfenis in Brazilië é patrocinado pelo Ministério dos Negócios 
Econômicos neerlandês, pelo Banco do Brasil, e pelas companhias Damen Shipyards, 
Harimex B.V., ING-Barings, Minasgas, Paques B.V., Supergasbras e VARIG Linhas 
Aéreas Brasileiras. Sem a contribuição deste ministério e destas empresas este projeto 
jamais teria sido possível. Da Fundação Vitae, do Brasil recebemos fundos destinados 
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especialmente à microfilmagem das fontes. A ajuda desta fundação foi muito bem vinda. 
O Ministério da Cultura brasileiro igualmente contribuiu financeiramente para o projeto 
Resgate nos Países Baixos. Graças ao apoio destas diversas entidades consegui-se criar este 
grande estímulo à investigação relativa a este período fascinante da história brasileira e 
neerlandesa. 

O papel imprescindível da Embaixada do Brasil em Haia merece uma menção 
especial: o apoio dado pelo Ex.mo Senhor Embaixador e pelos seus funcionários é 
fundamental para a concretização deste projeto. 

Para além das instituições, queremos também agradecer a algumas pessoas pelo 
seu particular empenho. No Ministério dos Negócios Econômicos, agradecemos, 
particularmente, o apoio e envolvimento constante de Jan-Willem van Gent. 

No Ministério da Cultura brasileiro mencionamos a Dra. Esther Bertoletti, 
responsável pelo conjunto do projeto Resgate, a quem agradecemos às suas soluções 
criativas para resolução de todos e quaisquer problemas. 

Agradecemos especialmente ao Ministro Carlos Alberto Asfora, ao serviço da 
Embaixada do Brasil em Haia, que tem sempre defendido a importância deste projeto e 
que participou, de uma forma muito especial, neste segundo volume. 

Queremos fazer uma menção muito especial a Robbert Jan Hageman, pelo seu 
amplo apoio e sua grande ajuda no Arquivo Nacional. Estamos reconhecidamente 
agradecidos pelo tempo e energia que tem depositado neste projeto. Barbara Consolini 
colaborou ativamente na revisão crítica, na ampliação e na preparação do 'Inventário 
Kortlang', com base no qual foi possível a realização deste inventário e das microfilmagens 
das fontes. 

Queremos agradecer a Nel Buve-Kelderhuis. É da sua autoria a organização técnica 
deste trabalho, o que requer não só muito tempo, mas também muita energia, dada a 
complexidade da tarefa a que se propôs. Todo o mérito dos contornos desta publicação 
é dela. 

Cátia Antunes cuidou da versão portuguesa deste volume, uma tarefa que se 
revelou difícil. Relativo à tradução, queremos agradecer também Carlos Alberto Asfora, 
Raymond Buve e Ines Wiesebron. 

Os nossos agradecimentos finais vão também para os autores que participaram 
neste volume, a saber: Raymond Buve, Henk den Heijer e Ben Teensma. 



INTRODUÇÃO 
A PRIMEIRA COMPANH IA DAS ÍNDIAS OC IDENTA IS 

NEERLANDESA 
CARTAS E PAPÉIS V INDOS DO BRAS I L E DE C U R A Ç A O 

Marianne L. Wiesebron 

Este catálogo é o segundo volume da série Mauritiana, resultado do projeto A herança 
neerlandesa no Brasil: uma ponte para pesquisadores brasileiros. 0 Brasil nos arquivos 
neerlandeses (1624-1654). Este projeto tem como objetivo a publicação de catálogos de 
fontes e materiais históricos sobre o Brasil neerlandês (século XVII), em português e em 
neerlandês, e disponibilizá-los a investigadores brasileiros.1 

A série Mauritiana é fruto da colaboração de dois projetos distintos. Por um 
lado, um projeto neerlandês patrocinado pelo Ministério de Negócios Econômicos, para 
publicação de inventários de documentação que se encontrem em arquivos neerlandeses 
sobre o Brasil neerlandês. Esta iniciativa recebeu uma contribuição importante de 
empresas com interesses ou estabelecidas no Brasil, a saber: o Banco do Brasil, Damen 
Shipyards, Harimex B.V., ING-Barings, Minasgas, Paques B.V., Supergasbras e VARIG 
Linhas Aéreas Brasileiras. 

Por outro lado, o Projeto Resgate de Documentação Histórica Barão do Rio Branco, 
vem sendo realizado paralelamente ao primeiro, e já estava montado pelo Ministério da 
Cultura Brasileiro. Este último projeto é bastante ambicioso, uma vez que pretende levantar 
toda a documentação sobre o Brasil colonial que se encontre em arquivos no próprio 
Brasil e na Europa. O projeto tem promovido a realização de inventários, microfilmes 
e digitalização em cd-rom a fim de tornar este material disponível simultaneamente aos 
catálogos. A microfilmagem da documentação que se encontra nos arquivos neerlandeses 
sobre o Brasil tem sido feita com o apoio financeiro substancial da Fundação Vitae. 

O primeiro volume da série Mauritiana (Leiden: C N W S 2004) teve um caráter 
introdutório e apresentava para historiadores e outros investigadores interessados, uma 

1 Nesta obra, o termo 'Holanda sera usado exclusivamente para a província, para o pais será usado o 
nome 'Países Baixos' para evitar confusões. 


